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III ASSEMBLEIA INTERNACIONAL DA MISSÃO MARISTA 

 “Missão Marista Hoje” 
 

Frentes Missionárias do Instituto Marista no MUNDO DE HOJE: 
 
 
No momento em que nos encaminhamos para a III Assembleia Internacional da Missão Marista, o convite é 
para pararmos para refletir e contemplar os diferentes rostos da Missão Marista hoje, como Família Global. 
Esta Missão é construída pelas mãos corajosas de homens e mulheres comprometidos com o Reino de Deus. 
A Promessa de Fourvière continua atual e poderosa, e cabe a todos os maristas de hoje mantê-la viva e 
fecunda. 
A idéia motriz e motivadora de todos os esforços e empreendimentos de Champagnat era "Tornar Jesus 
Cristo conhecido e amado". Para isso, e de acordo com as necessidades emergentes, várias frentes 
missionárias surgiram ao longo desses mais de 200 anos de fundação do Instituto Marista. O objetivo de 
todas elas é, sem dúvida, continuar a responder com audácia à missão sonhada por Champagnat e ao projeto 
do Reino.  
Convidamos a todos, Irmãos, leigos, parceiros e colaboradores, a olhar, rezar e refletir sobre as diferentes 
formas de responder à missão no Instituto, hoje. As principais frentes são: Escolas e Universidades Maristas, 
Editoras, Direitos da Criança, Pastoral Juvenil Marista, Solidariedade, Voluntariado Marista e Comunidades 
Internacionais. 
 
 Escolas e Universidades 

 
• Desde o reconhecimento oficial do Instituto dos Irmãos Maristas, em 1851, pelo governo francês, o 

Instituto experimentou um rápido crescimento, estabelecendo-se como uma respeitada instituição 
de evangelização e ensino. Para o Padre Champagnat, a escola e o ofício de educar eram 
instrumentos privilegiados de evangelização (LANFREY, 2017).  

• O documento final da Assembleia Internacional da Missão Marista de Mendes enfatiza com 
veemência que o direito à educação é: "uma educação evangelizadora, comprometida com a 
solidariedade e a transformação social, atenta às culturas e ao respeito ao meio ambiente, uma 
educação sem discriminação, criando espaços para os mais necessitados".   

• Os nossos espaços educativos, sejam eles escolas ou outras estruturas educativas, permitem-nos 
estar entre e com as crianças, os adolescentes e os jovens. Permite-nos também olhar para o futuro 
com esperança e responder aos apelos do nosso tempo e da nossa missão. O Padre Champagnat 
concebeu a cultura, a ciência e o conhecimento como instrumentos fundamentais para o diálogo 
entre fé e vida, um meio poderoso para formar "bons cristãos e cidadãos virtuosos". Dizia 
Champagnat: 

• Se se tratasse apenas de ensinar ciências humanas aos jovens, não haveria necessidade de Irmãos: 
outros professores seriam suficientes. Se quiséssemos dar apenas instrução religiosa, limitar-nos-
íamos a ser simples catequistas. Nosso objetivo, porém, é mais amplo. Queremos educar as 
crianças, isto é, instruí-las nos seus deveres, ensiná-las a praticá-los, incutir-lhes o espírito e os 
sentimentos do cristianismo, os hábitos religiosos, as virtudes do cristão e do bom cidadão. Para 
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isso, é necessário que sejamos educadores, que vivamos entre as crianças e que elas permaneçam 
conosco por muito tempo (Vida, 2000, p. 535, 536). 

•  Champagnat queria pessoas capazes de realizar uma educação 
evangelizadora de qualidade, que concebesse o aluno em sua totalidade, que 
o permitisse sonhar e ser protagonista na construção do conhecimento. 
•  Em vista disso, o Instituto possui uma rede internacional de escolas que 
abrange os 5 continentes, espalhadas por mais de 80 países, com um total de 
600 unidades. Além desses, outro instrumento de formação e evangelização 
é a Rede Internacional Marista de Instituições de Ensino Superior - fundada 
em 2004 - que hoje conta com 27 instituições presentes em mais de 10 

países. 
  
 

 Direitos das crianças 
 

• Desde as primeiras escolas, Champagnat já alertava os primeiros Irmãos sobre a necessidade e o 
compromisso de proteger as crianças para seu pleno desenvolvimento.  

• "O primeiro e mais importante dos seus deveres consiste, pois, em vigiar constantemente as 
crianças, a fim de afastar delas todos os perigos para a virtude, todas as ciladas contra a sua 
inocência. Em suma, uma vigilância que torne o mal impossível para elas.Só a esse preço a escola 
dos Irmãos pode ser útil às crianças. Se, por falta de vigilância, ela se tornasse seu túmulo de 
inocência, em vez de ser seu guardião e refúgio, seria preferível que essas doces crianças nunca 
tivessem posto os pés nela". (FURET, pp. 535-536, 1999). 

• Proteger nossas crianças e adolescentes é um apelo do Instituto Marista. Em 2007, durante a I 
Assembleia Internacional da Missão Marista, em Mendes, no Rio de Janeiro, foi muito enfatizado o 

desejo e a necessidade de uma ação "decisiva e profética" do Instituto 
na defesa e promoção dos direitos das crianças e adolescentes. 
• A ação na proteção integral de crianças e adolescentes também se 
tornou o apelo dos XXI e XXII Capítulos Gerais do Instituto Marista. 
Como resposta concreta a essa urgência, as províncias foram 
orientadas a desenvolver políticas institucionais de proteção à criança 
e ao adolescente, transformando assim nossos espaços de 
aprendizagem em lugares seguros e saudáveis para nossos 

beneficiários. 
 

 
 Editoras 

 
• Outra área de missão e atuação do Instituto são as editoras. O primeiro lampejo dessa frente de 

trabalho encontra-se na carta nº 175, de 7 de março de 1838, enviada por Champagnat ao Irmão 
Jubin, informando-o da compra, por 500 francos, do material necessário à montagem de uma 
litografia a ser instalada em l'Hermitage, sob os cuidados do Irmão Jubin.  

• Com a expansão da missão, os maristas fundaram escolas em países com escassos 
recursos educacionais e materiais didáticos necessários. Naquela época, havia apenas a 
Coleção FTD-11 e, conforme as necessidades, o material era cuidadosamente adaptado à 
cultura local. Foi assim que, em 1889, criaram a FTD em Espanha - hoje Luis Vives 
(Edelvives); no México, a Editorial Progreso, em 1899; a FTD-Brasil, em 1902; e a GRAM 
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Editora, na Argentina, em 1921. Essas editoras são instrumentos para a realização da missão 
marista, "promovendo a educação como fator de desenvolvimento humano e social, com base nos 
valores cristãos e maristas" (ESTATUTO, 2013). 

 
 
 Pastoral Juvenil Marista 

 
• De acordo com a Assembleia Internacional da Missão Marista (Mendes, 2007), "a evangelização é o 

centro e a prioridade de nossas ações apostólicas, anunciando Jesus Cristo e sua mensagem". Esta 
afirmação foi acolhida pelo Instituto no XXI Capítulo Geral. Além disso, neste mesmo Capítulo, o 
Superior Geral e o seu Conselho exprimiram a sua preocupação com a separação dos seus 
membros em relação aos jovens. Ele os convida a uma reaproximação mais profunda, capaz de 
fazer do Instituto um ponto de referência para a Igreja. A Pastoral Juvenil Marista (PJM) é, sem 
dúvida, o caminho para alcançar e estar com os jovens.  

• Neste sentido, reconhecendo a força de cada Província e Distrito, e com o objetivo de partilhar 
experiências, o Conselho Geral criou, em 2007, uma Comissão Internacional para elaborar um 
documento de referência para o Instituto, centrado na Pastoral Juvenil Marista, de modo a servir 
de base para o seu desenvolvimento contínuo nos diferentes continentes ou Províncias. Como 
resultado, foi elaborado o documento "Evangelizadores entre os jovens: um documento de 
referência para o Instituto Marista". Esse documento é um instrumento para colocar a 
evangelização dos jovens no centro da prática pastoral marista (EVANGELIZADORES, 2011). 

• O mais recente projeto do Instituto de Pastoral Juvenil Marista (PJM) foi o lançamento oficial da 
Rede PJM, realizado em Lisboa, no dia 31 de julho deste ano. O lançamento aconteceu num 
momento propício, durante o Festival Marista, nas vésperas do Dia Mundial da Juventude, com 
uma presença significativa de jovens e Irmãos Maristas de todo o 
mundo e representantes do Instituto. No discurso do Superior geral, 
Ir. Ernesto Sánchez, destacou-se a importância e o potencial da Rede 
Internacional da PJM para a juventude marista. "Ao convidá-los para 
essa rede que hoje é lançada no Instituto Marista, que ela os ajude a 
se conectarem melhor com tantos jovens do mundo, nessa 
inspiração que Marcelino Champagnat teve através de Maria. E que 
possam conectar-se melhor consigo mesmos, com Deus, com os 
outros e com a solidariedade". 

• "Vamos ao encontro dos jovens onde eles se encontram. Vamos com coragem aos ambientes, 
talvez inexplorados, onde a espera de Cristo se revela na pobreza material e espiritual". Vamos 
também ao encontro dos jovens no meio de nós, nas nossas áreas de missão, nas nossas 
comunidades e paróquias.   

 
 
 Solidariedade 

 
Jesus, que viu a miséria de seu povo e, diante dos muitos sinais de morte, declarou: "Eu vim para que todos 
tenham vida e a tenham em abundância" (Jo 10,10). Marcelino viu as misérias e as dores do jovem 
Montagne e decidiu agir. Esse acontecimento foi decisivo no sonho de Champagnat de um mundo mais 
justo e digno.  
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Como seguidores de Jesus Cristo e discípulos de Champagnat, nós, Maristas, fomos 
chamados pelo XXII Capítulo Geral a viver a solidariedade de forma concreta, na 
realidade em que estamos inseridos diariamente, como Família Global, sendo 
construtores de pontes, rostos e mãos da ternura e misericórdia de Deus.  
Em 2007, com o objetivo de tornar o mundo um lugar melhor para as crianças, 
adolescentes e jovens, foi criada a Fundação Marista para a Solidariedade 
Internacional (FMSI). Durante 16 anos, a FMSI tem trabalhado arduamente para 
desenvolver o potencial das crianças, tornando-as agentes ativos de transformação 

social em suas comunidades. 
 
 
 Voluntariado Marista 

 
Colocar-se a caminho, ir ao encontro do outro, estar disponível, experimentar novas 
realidades e culturas, seja em âmbito local ou global, romper as barreiras dos 
territórios, ultrapassar as fronteiras de cada Província é a proposta do Voluntariado 
Marista. É um meio para construir uma cultura de encontro entre nações e povos, 
partilhar valores, saberes e, sobretudo, dar um pouco de si para "Tornar Jesus Cristo 
conhecido e amado".     
Todas as partes envolvidas (o emissor, o receptor e o próprio voluntário) estão ligadas e 
orientadas, com papéis e acordos bem definidos. 
 
   
 Comunidades Internacionales 

 
Há uma canção católica brasileira que diz: "O Espírito é um vento incessante, que não pára por nada". 
Lavalla200 é certamente uma iniciativa do Espírito. 

Foi por ocasião do encontro de lideranças maristas, em 2013, que o então 
Superior Geral, Ir. Emili Turú, por meio da carta "Montagne: a dança da missão", 
convidou Irmãos e Leigos a "discernir, diante de Deus, se sentiam o chamado a 
deixar seu país de origem para fazer parte de uma comunidade internacional em 
outra região do mundo".Ninguém fica de fora do convite, como afirma o Ir. Emili: 
"Todos somos convidados a participar da dança divina da missão. Há lugar para 
todos. Dessa dança da vida surgiram as comunidades maristas, formadas por 
irmãos, leigos e leigas, e hoje seis comunidades estão ativas no serviço da missão.  

 
As Comunidades Internacionais para um Novo Começo são uma iniciativa aberta a irmãos e 
leigos que se sentem chamados a dedicar algum tempo de suas vidas para além de suas 
fronteiras geográficas e culturais. Caracteriza-se pela experiência em comunidades maristas 
mistas, disponibilidade global, internacionalidade e interculturalidade, respondendo com 
audácia às necessidades emergentes. 
 

Deus chama constantemente trabalhadores para a sua messe, escutá-lo requer intimidade e escuta. 
Que Deus seja Deus em nós e entre nós 


